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Capítulo IX

VIII. Da Lei de igualdade

Desigualdade das riquezas



““É mais fácil um camelo passar pelo É mais fácil um camelo passar pelo 
fundo de uma agulha, que um rico fundo de uma agulha, que um rico 

entrar no reino dos céus.”entrar no reino dos céus.”
              (Jesus, em Mateus 19,24)





Igualdade natural



803. Todos os homens são iguais perante 
Deus?
“Sim, todos tendem para o mesmo fim e 
Deus fez suas leis para todos. Frequente-
mente dizeis: O Sol brilha para todos, e com 
isso enunciais uma verdade maior e mais ge-
ral do que pensais.”



Comentário de Kardec:

“Todos os homens estão submetidos às mes-
mas Leis da Natureza. Todos nascem igual-
mente fracos, acham-se sujeitos às mesmas 
dores e o corpo do rico se destrói como o do 
pobre. Portanto, Deus não concedeu superio-
ridade natural a nenhum homem, nem pelo 
nascimento, nem pela morte; diante dele, to-
dos são iguais.”



“Deus criou todos os Espíritos simples e 
ignorantes, isto é, sem saber.

Deus lhes impõe a encarnação com o fim de 
fazê-los chegar à perfeição.

Deus não deserda a ninguém.”

(Das respostas às perguntas 115, 132 e 787.a).



Desigualdade de aptidões



804. Por que Deus não concedeu as mesmas 
aptidões a todos os homens?
“Deus criou iguais todos os Espíritos. Cada um 
deles, porém, viveu mais ou menos tempo, e, 
por conseguinte, obteve maior ou menor soma 
de aquisições. A diferença entre eles está na di 
versidade da experiência alcançada e da vonta 
de com que procedem, vontade que é o livre-
arbítrio. É por isso que uns se aperfeiçoam 
mais rapidamente do que outros, o que lhes 
dá aptidões diversas. A variedade das aptidões 
é necessária, a fim de que cada um possa con-
correr para a execução dos desígnios da Provi-
dência, no limite do desenvolvimento de suas 
forças físicas e intelectuais. […].”



Comentário de Kardec à questão 805:

“Assim, a diversidade das aptidões entre os 
homens não provém da natureza íntima da 
sua criação, mas do grau de aperfeiçoamento 
a que tenham chegado os Espíritos encarna-
dos neles. Deus, portanto, não criou faculda-
des desiguais, mas permitiu que os Espíritos 
em graus diversos de desenvolvimento esti-
vessem em contato, a fim de que os mais adi 
antados pudessem auxiliar o progresso dos 
mais atrasados e também para que os ho-
mens, necessitando uns dos outros, compre-
endessem a lei de caridade que os deve 
unir.”



Desigualdades sociais



806.  A desigualdade das condições sociais é 
Lei da natureza?
“Não; é obra do homem, não de Deus.”



806.  A desigualdade das condições sociais é 
Lei da natureza?
“Não; é obra do homem, não de Deus.”
a) Essa desigualdade desaparecerá algum 
dia?
“Só as Leis de Deus são eternas. Não vês 
que a desigualdade diminuir pouco a pouco a 
cada dia? Desaparecerá quando o egoísmo e 
o orgulho deixarem de predominar, restando 
apenas a desigualdade do merecimento. Dia 
virá em que os membros da grande família 
dos filhos de Deus não mais se considerarão 
como de sangue mais ou menos puro. Só o 
Espírito é mais ou menos puro, e isso não 
depende da posição social.”



Desigualdade das riquezas



808. A desigualdade das riquezas não tem 
sua origem na desigualdade das faculdades, 
que faculta a uns mais ou menos de adquirir 
bens do que outros?
“Sim e não. Que dizes da astúcia e do rou-
bo?”



811. A igualdade absoluta das riquezas é 
possível? Já teria existindo alguma vez?
“Não; não é possível. A diversidade das fa-
culdades e dos caracteres a isso se opõe.”



811-a.  No entanto, há homens que creem 
ser esse o remédio aos males da sociedade. 
Que pensais a respeito?
“São sistemáticos ou ambiciosos e invejosos. 
Não compreendem que a igualdade com que 
sonham logo seria desfeita pela força das 
coisas. Combatei o egoísmo, que é a vossa 
chaga social, e não corrais atrás de quime-
ras.”



813. Há pessoas que caem na privação e na 
miséria por sua própria culpa. A sociedade 
pode ser responsabilizada por isso?
“Sim. Como já dissemos, muitas vezes a so-
ciedade é causa principal dessas faltas. Ade-
mais, não tem ela que velar pela educação 
moral dos seus membros? Quase sempre, é 
a má-educação que falseia o julgamento des-
sas pessoas, em vez de sufocar suas tenden-
cias perniciosas.”



Kardec, em o ESE, cap. XVI:
“A desigualdade das riquezas é um dos pro-
blemas que inutilmente se procurará resol-
ver, desde que se considere apenas a vida 
atual. A primeira questão que se apresenta é 
esta: Por que nem todos os homens são 
igualmente ricos? Não o são por uma razão 
muito simples: por não serem igualmente 
inteligentes, ativos e laboriosos para adqui-
rir, nem sóbrios e previdentes para conser-
var. É, aliás, ponto matematicamente de-
monstrado que a riqueza, repartida com 
igualdade, daria a cada um parcela mínima e 
insuficiente; que, supondo-se efetuada essa
                                                         ==>



divisão, o equilíbrio estaria desfeito em pou-
co tempo, pela diversidade dos caracteres e 
das aptidões; que, supondo-a possível e du-
rável, tendo cada um somente com que vi-
ver, o resultado seria o aniquilamento de to-
dos os grandes trabalhos que concorrem pa-
ra o progresso e para o bem-estar da Huma-
nidade; que, admitido que ela desse a cada 
um o necessário, já não haveria o aguilhão 
que impele os homens às grandes descober-
tas e aos empreendimentos úteis. Se Deus a 
concentra em certos pontos, é para que daí 
se expanda em quantidade suficiente, de 
acordo com as necessidades.” (KARDEC, ESE, 
cap. XVI, item 8).



Um homem possui a quantia 
de R$1.500.000,00, com a 
qual abre uma nova fábrica 
de calçados de couro, onde 
emprega 200 funcionários.

- matéria-prima: criadores de gado, trans-
porte especializado, abatedouro, cortume, etc.
- materiais e serviços: tinta, cola, cadarço, fre-
tes, etc.



Vamos supor que, ao invés de abrir uma fá-
brica, ele tenha dividido o dinheiro, doando a 
cada um R$7.500,00. O reflexo disso na eco- 
nomia traria o mesmo desenvolvimento so-
cial que o produzido abrindo-se a fábrica?
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Um pai procura para seu único filho professores 
das seguintes matérias: inglês, matemática, por 
tuguês e ciências. Cada um deles custará o va-
lor R$2.000,00, daí o seu custo mensal será de 
R$8.000,00, exatamente a soma do rendimento 
dele com o da esposa. O que fazer?



Um pai procura para seu único filho professores 
das seguintes matérias: inglês, matemática, por 
tuguês e ciências. Cada um deles custará o va-
lor R$2.000,00, daí o seu custo mensal será de 
R$8.000,00, exatamente a soma do rendimento 
dele com o da esposa. O que fazer?

Acha melhor colocar seu fi-
lho numa escola próxima à 
sua casa, por duas irrecusá-
veis razões:

1ª poderá aprender várias outras matérias;
2ª o custo mensal será de R$800,00, ou seja, 
10% do valor que gastaria se bancasse tudo 
sozinho.



As provas da riqueza e da miséria



“A riqueza é também uma prova, mas muito 
mais perigosa que a miséria, pelas tentações 
que dá e pelos abusos que enseja; também o 
exemplo dos que viveram, demonstra ser ela 
uma prova em que a vitória é mais difícil. 
[…].” (KARDEC, O que é o Espiritismo, questão 134, p. 
208).



814. Por que Deus concedeu a uns a riqueza 
e o poder, e a outros, a miséria?
“Para experimentá-los de modos diferentes. 
Além disso, como sabeis, essas provas foram 
escolhidas pelos próprios Espíritos que, no 
entanto, nelas sucumbem frequentemente.”



815. Qual das duas provas é mais perigosa 
para o homem, a da miséria ou a da rique-
za?
“Ambas o são igualmente. A miséria provoca 
as queixas contra a Providência; a riqueza 
leva a todos os excessos.”



816. Se o rico está sujeito a maiores tenta-
ções, não dispõe também de mais meios pa-
ra fazer o bem?
“É justamente o que nem sempre faz. Torna-
se egoísta, orgulhoso e insaciável. Suas ne-
cessidades aumentam com a riqueza, e ele 
nunca julga ter o bastante para si mesmo.”



Comenta Kardec:
“A posição elevada neste mundo e a autori-
dade sobre os seus semelhantes são provas 
tão grandes e tão arriscadas quanto a misé-
ria, porque, quanto mais rico e poderoso é o 
homem, tanto mais obrigações tem que cum 
prir e tanto maiores são os meios de que dis-
põe para fazer o bem e o mal. Deus experi-
menta o pobre pela resignação e o rico pelo 
emprego que dá aos seus bens e ao seu po-
der.

==>



A riqueza e o poder fazem nascer todas as 
paixões que nos prendem à matéria e nos 
afastam da perfeição espiritual. Foi por isso 
que Jesus disse: 'Em verdade vos digo que é 
mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino 
dos céus'.”



925. Por que Deus favorece, com os dons da 
riqueza, certos homens que não parecem tê-
los merecido?
“É um favor aos olhos dos que apenas veem 
o presente. Mas, sabei-o bem, a riqueza é, 
quase sempre, uma prova mais perigosa do 
que a miséria.” 



Conselho de um Espírito:
“Como eu, também vós tereis a vossa prova 
da riqueza, mas não vos apresseis em pedi-
la muito cedo. E vós outros, ricos, tende sem 
pre em mente que a verdadeira fortuna, a 
fortuna imorredoura, não existe na Terra; 
procurai antes saber o preço pelo qual podeis 
alcançar os benefícios do Todo-Poderoso.

Paula, na Terra Condessa de ***.”
(O Céu e o Inferno, cap. II, Espíritos Felizes).







Dinheiro não traz felicidade, é um ditado mui 
to conhecido e verdadeiro em muitos casos, 
o dinheiro é essencial para a vida moderna, 
mas será que ser endinheirado seria capaz 
de tornar as pessoas más?
O psicólogo social Paul Piff, da Universidade 
da Califórnia, foi tentar buscar alguns indí-
cios disso nas faixas de pedestres à beira-
mar de Los Angeles, em meio a skatistas e 
passeadores de cães.

==>



Graças ao grande número de endinheirados 
na região, não faltam carros luxuosos, híbri-
dos ou esportivos pelas ruas. Piff está ali pa-
ra ilustrar um de seus experimentos mais pro 
vocativos: ele quer saber se motoristas ricos 
param menos para os pedestres do que os 
motoristas mais pobres – aqueles que têm 
carros mais baratos.
“Nenhum dos motoristas dos carros mais 
baratos desrespeitou a lei, enquanto quase 
50% dos motoristas de carros mais caros 
desrespeitou”, diz ele.



Para o psicólogo, que estuda a relação entre 
dinheiro e emoções há quase uma década, 
ter mais dinheiro faz que você se preocupe 
menos com os outros e se sinta no direito de 
colocar interesses próprios em primeiro lu-
gar, ou seja o dinheiro aumenta o egoísmo 
das pessoas.
“(O dinheiro) torna você mais afinado com 
seus próprios interesses e seu próprio bem-
estar”, diz ele, o que parece estar de acordo 
com as conclusões do professor Sanford 
DeVoe, da Universidade de Toronto (Cana-
dá), que demonstrou que o dinheiro altera o 
que as pessoas consideram ser justo. (site 
mundoconectado.net)



“A fonte do mal reside no egoísmo e no 
orgulho; os abusos de toda espécie cessarão 
quando os homens se regerem pela lei da 
caridade.” (KARDEC, ESE, Cap. XVI, item 8).



Utilidade providencial da fortuna



“Com efeito, o homem tem por missão traba-
lhar pela melhoria material do globo. Cabe-
lhe desbravá-lo, saneá-lo, dispô-lo para rece-
ber um dia toda a população que a sua ex-
tensão comporta. Para alimentar essa popu-
lação que cresce sem cessar, é preciso au-
mentar a produção. Se a produção de um 
país é insuficiente, será necessário buscá-la 
fora. Por isso mesmo, as relações entre os 
povos constituem uma necessidade. 

==> 



A fim de torná-las mais fáceis, é preciso des-
truir os obstáculos materiais que os separam 
e tornar mais rápidas as comunicações. Para 
trabalhos que são obra dos séculos, o ho-
mem teve de extrair os materiais até das en-
tranhas da Terra; procurou na Ciência os 
meios de os executar com maior segurança e 
rapidez. Mas, para os realizar, precisa de re-
cursos: a necessidade o levou a criar a rique-
za, como o fez descobrir a Ciência. 

==>



A atividade imposta por esses mesmos tra-
balhos amplia e desenvolve a inteligência, e 
essa inteligência que ele concentra, primeiro, 
na satisfação das necessidades materiais, o 
ajudará mais tarde a compreender as gran-
des verdades morais. Sendo a riqueza o prin-
cipal meio de execução, sem ela deixará de 
haver grandes trabalhos, não mais haverá 
atividades nem estímulos, nem pesquisas. É, 
pois, com razão que riqueza é considerada 
elemento de progresso.” (KARDEC, ESE, cap. XVI, 
item 7).



Verdadeira propriedade



“O homem só possui em plena propriedade 
aquilo que lhe é dado levar deste mundo. Do 
que encontra ao chegar e deixa ao partir go-
za ele enquanto aqui permanece. Forçado, 
porém, que é a abandonar tudo isso, não 
tem das suas riquezas a posse real, mas, 
simplesmente, o usufruto. Que é então o que 
ele possui? Nada do que é de uso do corpo; 
tudo o que é de uso da alma: a inteligência, 
os conhecimentos, as qualidades morais. Is-
so o que ele traz e leva consigo, o que nin-
guém lhe pode arrebatar, o que lhe será de 
muito mais utilidade no outro mundo do que 
neste. […].

==>



Os bens da Terra pertencem a Deus, que os 
distribui à vontade, não sendo o homem se-
não o usufrutuário, o administrador mais ou 
menos íntegro e inteligente desses bens. 
Tanto eles não constituem propriedade indi-
vidual do homem, que Deus anula frequente-
mente todas as previsões, o que faz a rique-
za escapar daquele que se julga com os  me-
lhores títulos para possuí-la.
[…]
 – M., Espírito protetor. (Bruxelas, 1861).” 
(ESE, cap. XVI, item 10).
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